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é uma pessoa que nos provoca a sermos melhores: 

melhores professores, melhores amigos, melhores colegas, melhores profissionais, uma vez que 

ela nos convida permanentemente a pensar, a se posicionar, a retomar...
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1.1. Entre retas e encruzilhadas: os caminhos percorridos 

Um ensaiar e um perguntar foi todo o meu caminhar

Grifo meu
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1.2. Da aproximação à constituição da inclusão como objeto: indagações e 
perplexidades 

corpus

                                                

 

4 Importa ressaltar que o corpus empírico desta investigação é composto por textos, sejam eles fichas de 
encaminhamento, questionários aplicados com os especialistas ou entrevistas realizadas com os professores. 
Estes textos são, pode-se dizer, vetores de discursos, mas o que constitui a empiria deste trabalho são textos, que 
materializam, obviamente, determinados discursos.  
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omo os discursos 

de diferentes campos de saber5 se relacionam para colocar em funcionamento a inclusão escolar 

no município de Novo Hamburgo/RS e quais práticas pedagógicas são desenvolvidas para 

trabalhar com os anormais  na escola? 
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Um olhar genealógico sobre as práticas de in/exclusão,

Lepra, peste e varíola: uma história vista de baixo,
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História da governamentalidade: uma possibilidade de compreender 

a inclusão –

Inclusão Escolar: uma estratégia da governamentalidade 

(neo)liberal

Ferramentas – percursos – posicionamentos: uma 

tríade que constitui os caminhos investigativos

Análise dos discursos encontrados: diferentes saberes produzindo a 

inclusão escolar

corpus A moralização dos infantis: produzindo valores e 

comportamentos desejáveis
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fortalecimento dos discursos psi: saberes e técnicas que operam para o governo de si mesmo
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A medicalização: uma vontade de 

nomear, uma vontade de normalizar

O discurso pedagógico contemporâneo: restrições, interdições e 

exaltações 

A pulverização das intervenções educativas: em busca da correção e da normalização

O aluno como centralidade no processo 

educativo: suas necessidades, interesses e aprendizagens

status

No lugar de ensinar, orientar... No lugar de intervir, 

facilitar: a descentralização do professor e o seu novo papel na contemporaneidade
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Entre a necessidade de terminar e a vontade de continuar: uma 

tensão que acompanha o pesquisador
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Os Anormais 
(1975), Segurança, Território e População (1978).  
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2.1. Lepra, peste e varíola: uma história vista de baixo.  
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Os Anormais Segurança, Território e População
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Anormais (1975) Segurança, Território e População
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PODER SOBERANO PODER DISCIPLINAR BIOPODER 

EXCLUSÃO INCLUSÃO 

LEPRA PESTE VARÍOLA 

Fazer morrer,              
deixar viver. 

 

Fazer viver, deixar morrer. 
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3.1. Sobre as artes de governar: do poder pastoral à razão de Estado 

Segurança, Território e População (1978)
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3.2. Sobre as governamentalidades: do liberalismo ao neoliberalismo  

                                                

  

Nascimento da Biopolítica (1979),
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INCLUSÃO ESCOLAR: UMA ESTRATÉGIA DA 

GOVERNAMENTALIDADE (NEO)LIBERAL
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CAPÍTULO V

 
FERRAMENTAS – PERCURSOS – POSICIONAMENTOS: 

 
 UMA TRÍADE QUE CONSTITUI OS CAMINHOS INVESTIGATIVOS 

 

weltanschauung
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omo os discursos de diferentes campos de saberes se 

relacionam para colocar em funcionamento a inclusão escolar no município de Novo 

Hamburgo/RS e quais práticas pedagógicas são desenvolvidas para trabalhar com os anormais 

na escola?

corpus 

                                                

 



 
78

 

                                                

 



 
79

 

A moralização dos infantis
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O fortalecimento dos discursos psi

A medicalização da anormalidade

O discurso pedagógico contemporâneo
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CAPÍTULO VI

 
ANÁLISE DOS DISCURSOS ENCONTRADOS: 

 
DIFERENTES SABERES PRODUZINDO A INCLUSÃO
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omo os discursos de diferentes campos de saber se relacionam para colocar 

em funcionamento a inclusão escolar no município de Novo Hamburgo/ RS e quais práticas 

pedagógicas são desenvolvidas para trabalhar com os anormais na escola? – 

a moralização 

dos infantis, o fortalecimento dos discursos psi e a medicalização da anormalidade

o discurso pedagógico contemporâneo

6.1. A moralização dos infantis: produzindo valores, interesses e comportamentos 
desejáveis. 

moralização dos infantis

”
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Os Anormais
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No pátio faz brincadeiras rudes (7G, 2007);  

Tem dificuldade de relacionamento, [...] e de seguir normas (8C, 2008);  

Em casa, a mãe diz que a filha vem tendo, [...] comportamento atípico (9A, 2007); 

Está sempre se envolvendo em brigas e confusões. (8E, 2007).43
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Apresenta muita dificuldade de relacionamento com os colegas, falsifica bilhetes, conta histórias 
inventadas por ela e acredita nelas. ( 6C, 2007).

Ele resiste em atender qualquer combinação [...]. Resolve a maioria das situações com agressividade. 
Algumas vezes pega coisas dos outros sem pedir.  A criança foge de casa e fica até às 22h na rua, 
é agressivo e diz que quer ser ladrão. (1L,2008).  

Bate nos irmãos menores, ut iliza facas e objetos variados para manifestar sua inconformidade com 
algumas situações. (9A, 2007). 
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ser” “saber”
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R. desde 2004, apresenta o hábito de masturbar-se inclusive em frente aos colegas. Isto está 
muito acentuado esse ano, inclusive nesses momentos apresenta ereções. (4F, 2008). 
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Considerando os aspectos observados no aluno D., pode-se perceber atitudes que geram conflitos com 
os colegas e professores. A agressiv idade verbal e a falta de respeito t em se tornado rot ina, 
tanto na escola, quanto no contexto familiar, conforme relato da própria mãe do aluno. Demonstra 
grande desinteresse pelo estudo, perturbando, constantemente o andamento das aulas. 
Quando é chamada a sua atenção, repreendido, mostra um comportamento agressivo não aceitando 
seus erros. Já chegou ao extremo de pegar sua mochila e sair da escola, por conta própria durante a 
aula. (6A, 2008).

Está apresentando resistência em respeitar professores e colegas, perturbando as propostas 
em sala de aula. Tem dificuldade em permanecer sentado em seu lugar no decorrer das explicações e 
da realização das tarefas. Distração com muitas conversas e comentários que não são referentes à aula. 
Brincadeiras em sala de aula. Fica na janela chamando os alunos que estão no pátio. Anda pela sala, 
vai a porta muitas vezes e não aceita quando os professores chamam sua atenção. Responde dizendo 
que ninguém manda nele e que ele faz o que ele quer. Quando repreendido pela professora, manda 
esta calar a boca e diz que ela não manda nele. (1D, 2007.)

O aluno vem apresentando dificuldade em aceitar as regras e combinações, feitas na sala de aula e em 
casa. Quando fica agressivo, tapa os ouv idos e costuma jogar o que t em na mão longe. L. 
apresenta muita dificuldade com o limite. (2J, 2008).

Ele grita na sala de aula, ele canta, ele levanta, ele reclama. Ele tem que ficar relatando 
coisas assim, fala sozinho, chama os colegas, daí de repente, já está cantando uma música e 
diz: eu não vou mais fazer isso, que horas que eu tenho que ir pra casa, que horas que minha 
mãe vem ou que horas é a merenda? (Entrevista, 3A). 
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Nas poucas aulas que J. compareceu, ficou muito reservado, procurava sentar com o colegas D. e 
quase não falava com os colegas. Faz as atividades mas não demonstra alegria, desejo, interesse. J. 
mostra-se muito apático e por seu modo de ser é chamado pelos colegas de “mudinho.”(1H, 2008).  

Parecer estar por fora dos acontecimentos. Apresenta desinteresse em aprender. Apenas quer 
brincar nas aulas. (3G,2007). 

A aluna é muito distraída e muito lenta na realização das atividades. (4E, 2008). 

Demora excessivamente cansando com frequência e por isso fica um longo tempo olhando para o 
quadro, ou se dispersa olhando para outros lugares da sala. Preciso incentivá-lo várias vezes para 
que termine sua cópia. (5F, 2007). 

A. é um aluno bastante dist raído. Dificilmente ouve-se a sua voz na sala de aula. Não se 
expressa no grande grupo. Tem bom relacionamento com os colegas e a professora. Dificuldades em 
concluir as atividades escritas realizadas em sala, pois fica constantemente distraído. (10A, 2007). 

Sua maior dificuldade consiste no fato de demorar-se para concluir ou até mesmo executar suas 
tarefas não por conversas com os colegas ou sair do lugar, mas sim por não conseguir 
concentrar-se. Tem bom relacionamento com os colegas e a professora. Não fala no grande grupo e 
quando quer falar com a professora o faz com voz praticamente inaudível. (10D, 2007). 
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moralização dos infantis

A proposta desse trabalho é a de construir um espaço de apoio pedagógico através do brincar/jogar. 
Objetiva favorecer as relações consigo, com o objeto e com o outro. (Questionário A). 

O objetivo consiste em contribuir para a construção do sujeito, para que possa relacionar-se e integrar-
se com os membros do grupo que pertence, respeitando o outro e a sua indiv idualidade 
(Questionário B). 

Existe a rotina inicial que são as combinações sobre a organização do espaço como, por exemplo, 
guardar os brinquedos após a utilização. (Questionário D). 

experts
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moralização dos infantis

psi,

 



 
100

 
6.2. O fortalecimento dos discursos psi: saberes e técnicas que operam para o 
governo de si mesmo.  

fortalecimento dos discursos psi

psi

psi

psi

                                                

 

therapeúein

therapeúein
Therapeúein therapeúein

therapeúein
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fortalecimento dos 

discursos psi

psi
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psi
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psi 

“

ex-premere’

psi
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Na sala existem três espaços: o do jogo simbólico (fantasias, panos), o dos jogos de construção 
(madeiras, legos) o do jogo pulsional (colchões, bolonas, cordas, escadas, arcos). A psicomotricista 
interfere com cada criança de acordo com suas possibilidades e necessidades. No final de cada sessão 
se discute sobre a mesma, se dá um significado para o jogo/brincar que foi realizado. 
(Questionário A). 

O atendimento divide-se em quatro momentos: 1.º acolhimento, 2.º Exercícios de relaxamento e de 
sensibilização, 3.º Expressão plástica, 4.º Apresentação e leitura do t rabalho realizado pelo 
aluno e discussão em grupo. As atividades sempre variam, dependendo do material disponível: 
argila, giz de cera, tinta, cola colorida, lápis de cor. (Questionário B). 

Primeiramente é feita uma avaliação. Após, é realizado um plano de atendimento seguindo uma 
proposta lúdica que pode ser modificado segundo a resposta dos alunos. As atividades são de acordo 
com a necessidade de desenvolvimento do aluno: art íst icas com pinturas, colagens, música, 
psicodrama e jogos diversos. (Questionário C). 

psi

experts
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partner

psi

psi
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psi

experts 
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psi

[...] mostra necessitar de muita atenção com certa carência afet iva, sente falta da figura 
materna que fica muito tempo longe dele em função do trabalho. (1C, 2007). 

O aluno tem um envolvimento doentio com o videogame. Apresenta desânimo com a v ida e fobia 
social. (1H, 2008). 

O aluno fala constantemente em suicídio, já pegou faca em casa. Em aula tem atitudes agressivas, 
chora muito, tem atitudes que demonstram um estado depressivo. (5D, 2007).  

O contexto familiar de D. é desest ruturado, a mãe apresenta um quadro de depressão severa, o pai 
é bastante agressivo e frequentemente bate no menino. (8C, 2008). 

experts
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psi

psi

: 

psi

 

experts 

A psicomotricidade auxilia na autoest ima, socialização, superação de t imidez , no respeito às 
regras e limites, nos movimentos corporais, na descoberta das capacidades, na liberação de emoções 
e conflitos etc. (Questionário A). 

Objetiva proporcionar vivências/experiências corporais variadas, potencializar o jogo simbólico, a 
verbalização, favorecer a liberação de emoções e conflitos internos e favorecer as relações consigo, 
com o objeto e com o outro. (Questionário A). 

A proposta desse trabalho é construir um espaço de criação e arte com fins terapêut icos. O 
trabalho da arteterapia é trabalhar a subjetividade do aluno. Estimular o conhecimento de suas 
emoções, melhor dizendo, estimular o aluno a expressar suas emoções plasticamente, proporcionando 
a organização das percepções sentimentos e emoções.  (Questionário B). 
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Sempre que é possível se at ingir quem atua junto a esse sujeito e a ele mesmo o trabalho tem o 
resultado esperado que é tirá-lo dessa situação de aprisionamento da inteligência (Questionário C). 

experts 

 

experts

psi
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moralização dos infantis

psi
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6.3. A medicalização: vontade de nomear, vontade de normalizar.  

medicalização da anormalidade
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Penso que, através de um diagnóstico mais detalhado, podemos saber se há algum comprometimento 
motor, cognitivo ou uma dificuldade de atenção e concentração. (5F, 2007). 
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Apresenta distúrbios de comportamento (1D,2007);  

Tem hiperatividade (1E, 2008);  

                                                

 

medicalização da anormalidade
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O menino tem retardo mental (1G, 2008);  

O aluno é portador da síndrome do X frágil (2A, 2007);  

Tem crises convulsivas – Epilepsia (3D, 2007);  

A aluna tem problemas de visão e diabetes (3E, 2007);  

Tem síndrome de Down (4A, 2008);  

Teve asma e refluxo desde bebê, bem como problemas de oxigenação (4G, 2007);  

Suspeita-se de hiperatividade (5A, 2008). 
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Eu acredito que ele tenha um retardo mental, porque eu não acredito que uma criança com dez anos, se 
tu colocar o número um na frente, tu podes explicar não sei quantas vezes, tu podes dar o número pra 
ele, ele vai pegar na mão, ele vai fazer o traçado e daqui a um minuto tu perguntas que número é 
aquele ele não sabe. (Entrevista, 3A). 

Esse aluno tem Síndrome do X-frágil. Essa síndrome tem algumas semelhanças com síndrome de 
Down. Fisicamente ele tem o formato do rosto mais alongado, tem bastante dificuldade motora, de fala 
e cognitiva também porque a alfabetização dele está acontecendo muito lentamente. Eu não sei até que 
ponto vai. A gente não conhece muito para saber até que ponto ele vai, mas eu sei que essa síndrome 
tem também uma deficiência mental. Então não sei o que ele vai conseguir aprender, mas é uma 
criança extremamente afetiva, a gente se apaixona. (Entrevista, 2B). 
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Tomou Tegretol por dois anos. Nunca teve convulsões. (1K,2008). 

Tem crises convulsivas – Epilepsia. Toma medicamento Gardenal. Tem acompanhamento com Neuro. 
(3C, 2008). 

Portador de deficiência auditiva, usa aparelho de audição em decorrência da meningite. (5B, 2008). 

Ele toma medicação. Ele tomava dois Gardenal e agora a médica achou melhor reduzir pra meio e eu já 
sinto que ele aumentou o nível de ansiedade dele. (Entrevista, 7A). 

Teve convulsão em janeiro de 2007. Talvez terá que tomar gardenal. Teve meningite aos 11 meses, 
paralisando o lado esquerdo. (7F, 2007). 

Toma clorpriomazina. Tem acompanhamento com psiquiatra. (8H, 2008). 

Ele frequenta neurologista, uma vez por mês, toma medicação. (Entrevista, 3A). 
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Faz acompanhamento com neuropediatra em POA e toma medicação. (9H, 2008). 
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Ritalina

déficit
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Eu acho que ele precisa de um remedinho. Ele é muito agitado, o nível de ansiedade dele é muito 
grande. Se ele tomasse um remédio acredito que ele ia se acalmar, conseguir se concentrar melhor e 
com isso aprender melhor. (Entrevista, 2B). 
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background
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a moralização dos infantis fortalecimento dos discursos psi e a medicalização 

da anormalidade



 
124

 



 
125

 
CAPÍTULO VII

 
O DISCURSO PEDAGÓGICO CONTEMPORÂNEO: 

 
RESTRIÇÕES, INTERDIÇÕES E EXALTAÇÕES
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o discurso pedagógico contemporâneo

a expressão 

contemporânea do discurso pedagógico: suas interdições, restrições e exaltações

7.1. A pulverização das intervenções educativas: em busca da correção e da 

normalização.  

corpus 
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Frequentou a sala de recursos em 2004, 2005 e 2007. Participou do projeto da AABB Comunidade em 
2006 e 2007. Parou de ir porque não estava se alimentando bem (exemplo salada, comida específica) 
realizou acompanhamento fonoaudiológico na Feevale, esse será o terceiro ano. Teve 
acompanhamento com o neurologista (agora não mais). (1K,2008). 

Conversa freqüente com a família. Em 2006 foi encaminhado para atendimento psicológico no 
saca. Evoluiu e ganhou alta em dezembro de 2006. Fez regressão nas férias. Estamos buscando 
atendimento psicológico para A. e para a mãe. (2F,2007). 

A escola desde o ingresso do aluno teve papel importante auxiliando a mãe a levá-lo à 
especialistas e a mantê-lo nesses atendimentos (4F,2008). 

Ficha de encaminhamento ao saca55, orientação sobre o atendimento e local. Entrega de 
passagens à mãe devido a situação social da família. Retorno da mãe à escola dizendo que não 
conseguiu atendimento lá. Então agora estamos encaminhando para Feevale. (6D,2007). 

São realizados todos os procedimentos possíveis em relação ao aluno: encaminhamentos aos 
atendimentos especializados, part icipação do aluno em projetos oferecidos pela escola, 
acompanhamento de AFA 56, diálogo sistemát ico com os profissionais que atendem ao aluno. 
(8H,2008). 
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Veio uma professora nova pra trabalhar com ele fora do horário, alguns períodos eu fico com ele e 
depois ela sai porque ele não consegue ficar a tarde inteira comigo dentro da sala de aula. Ele precisa de 
coisas diferentes pra fazer. Então nas segundas-feiras, eu fico com ele até na hora do recreio, aí depois a 
professora M. pega ele pra fazer artes e depois, no último período, a professora R. trabalha com ele na 
sala de recursos. [...] Daí nas terças-feiras ele fica comigo também, mas daí comigo separado. No 1º 
período eu pego ele e mais uns dois junto, para fazer um atendimentos mais individualizado. Aí, depois 
do recreio ele fica com a professora C. que faz um trabalho de alfabetização especificamente. Depois ele 
vai para o computador que ele tá gostando bastante. [...] Então nas quartas-feiras ele não vem na escola 
porque quarta-feira ele tem todo o atendimento fora, tem fono, tem psicólogo e um trabalho de 
motricidade. [...] É quarta ele não vem e quinta eu tenho projetos. A í ele fica toda a manhã com os 
professores dos projetos (biblioteca, educação física, artes) e no turno da tarde ele tem ecoterapia.[...] 
Nas 6ªs ele tem aula a tarde inteira comigo. Aí, que fica difícil na sexta-feira. Porque, daí é só eu. 
(Entrevista 2B). 
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Quais são as estratégias que a escola vem desenvolvendo para atender a esse aluno, agora 
pensando nesse aluno que tu tens lá na sala de aula; que estratégias vens desenvolvendo para atendê-
lo?”(Pesquisadora). 
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Ele tem atendimento com duas psicopedadogas que tem na escola e sala de recursos. (Entrevista, 
2A). 

Nas quartas-feiras ele não vem na escola porque quarta-feira é o dia que ele tem todos os 
atendimentos fora, tem fono, tem psicólogo e um trabalho de motricidade. (Entrevista, 2B). 

Ele tem um atendimento específico de brincadeiras, ele tem atendimento da equoterapia, que 
ele vai toda 4ª feira. (Entrevista, 7A). 

O F., além da Sala de Recursos, vai no NAP58 e vai no CAPS-I59. No CAPS-I ele tem 
atendimento agora desde setembro, eu acho que ele tem atendimento individual  nas 4ªs feiras e nas 6ªs 
feiras, atendimento em grupo. (Entrevista, 3A). 

Então ele tem a sala de recursos, tem a professora C. e tem a professora M. que é a professora de 
projetos e artes. Ela está pegando um grupo de alunos, para que através da arte eles possam 
liberar as emoções, enfim trabalhar outras coisas. O A. é a criança que tem mais atendimento fora da 
escola também. Tanto que agora é por isso que ele está mais tranquilo. Foi muito difícil no início, 
mas agora ele tem o atendimento no Caps-I e também com o psiquiatra e a gente foi a semana 
passada conversar com ele né, o Dr. R. A oficina da escrita com a M. e a A . lá no Cepic60, também está 
ajudando, pois lá ele faz as at iv idades no computador, junto com a psicologia. Agora ele 
conseguiu fono essa semana também. Ele tava na lista de espera. (Entrevista, 2A). 
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Na 4ª feira, ele sempre vai com o A. na equoterapia, da qual eu vejo que ele sempre volta mais 
tranquilo, então ele deve ter um atendimento pra diminuir esta ansiedade dele. (Entrevista, 3A). 

Então agora a gente vê a evolução, a escola t em uma rede de atendimento e é isto que esta 
conseguindo manter ele pelo menos equilibrado. (Entrevista, 7A). 

psi

Assim como nós temos na escola, na verdade a gente tem 9 inclusões sérias, então a gente pediu mais 
apoio porque não tínhamos AFA. Então a C. veio para dar este suporte, ela não fica na sala de aula, até 
porque a gente fez esta experiência, mas não deu certo. Então ela ret ira da sala de aula um grupo 
de alunos e faz um t rabalho específico com eles. Ela desenvolve trabalhos manuais e também as 
questões de aprendizagem, ela vai combinando com as professoras o que é melhor para ser trabalhado. 
(Entrevista, 2A). 

Nas terças-feiras ele fica comigo, mas daí comigo separado. No 1º período eu pego ele e  mais uns 
dois colegas junto, para fazer uma atendimento mais indiv idualizado. A í, depois do recreio ele 
fica com a professora C. que faz um trabalho de alfabetização especificamente. Depois ele vai para 
o computador que ele tá gostando bastante. (Entrevista, 2B). 

Por exemplo quando ele vai para a ecoterapia ele precisa esperar mais ou menos uma hora, porque ele 
sai da escola só as oito e meia. Como é a AFA que leva ele na ecoterapia, ele já fica na sala dela, lá dos 
pequenos e daí ela foca naquele trabalho, especificamente de alfabetização, que é o que ele necessita. 
(Entrevista, 7A). 

Ele não tem interesse de ficar 4 horas dentro da sala, ele não consegue, para ele o espaço é muito 
pequeno, ele precisa atividade fora, atividade física, ele precisa atividade... Então quando eu vejo que 
ele não consegue ficar na sala, a AFA tem auxiliado bastante, pois no momento que ele quebrou 
todos os limites dentro da sala, que ele precisa extravasar, então ela pega e vai fazer um trabalho 
com ele. (Entrevista, 7A). 
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7.2. O aluno como centralidade no processo educativo: suas necessidades, 

interesses e aprendizagens.   

Tu falaste um pouquinho dessas estratégias que a escola desenvolve em parceria com outros 
profissionais. Eu queria que tu falasses agora das tuas estratégias lá em sala de aula, neste momento 
em que o aluno fica contigo. Há momentos que ele sai, que ele tem outros atendimentos, mas nos 
momentos que ele fica contigo, quais as estratégias que tu realizas, que tu vês que dá certo, que tu 
consegues intervir?(Pesquisadora). 
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Eu comecei a entender melhor o jeito dele, como é que ele funcionava, comecei a entender melhor ele e 
ver melhor como ele era. Então comecei a ver que ele t em a necessidade de ter uma atenção 
exclusiva só pra ele senão a coisa não funciona. Tem que dar toda atenção pra ele e, só funciona se eu 
tiver sentada perto dele, fazendo o trabalho com ele, porque senão não funciona, ele não faz nada, ele 
não trabalha. (Entrevista, 2B). 

Normalmente eu faço a mesma atividade com ele que eu faço com a turma, só que a atenção que eu 
dispenso pra ele é diferente da dos outros. [...] Quase sempre é assim, eu faço uma dosagem. As vezes 
eu dou a mesma at iv idade para ele, que eu sei que ele vai conseguir fazer, agora quando eu 
sei que ele não vai conseguir fazer daí eu t roco e dou uma at iv idade diferente, mais 
específica para as necessidades dele. (Entrevista, 2B). 

Eu acho que o professor tem que ter essa visão, essa abertura para desenvolver o trabalho, para 
adaptar a turma as necessidades do aluno e também o plano a essas necessidades. (Entrevista 
3A). 
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[...] o planejamento é separado, completamente específico pra ele, tento aplicar o plano pra turma 
toda e vejo o que ele consegue absorver e depois começo a conduz ir um planejamento mais em 
função das necessidades dele, que para o A . eu consigo perceber é a alfabetização. Ele está bem atrás 
do restante da turma. Então ele tem umas necessidades diferentes e eu consigo captar. (Entrevista, 
7A).

status
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Esta semana me admirei que ele fez um cavalo, porque ele tava lá na janela e viu que tinha um cavalo 
lá na rua. Veio me contar: olha tem um cavalo lá na rua. Voltou de novo. Tá lá o cavalo, né? Então tá! 
Daí eu tenho que pegar e ver quais são os interesses dele. Então tá F., vamos desenhar o cavalo. 
[...]Daí tu tens que perguntar: O que é que o cavalo tem? Cabeça. Então tá. Agora desenha a cabeça. É 
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redonda? É F., é redonda. [...]Daí então agora vamos tentar fazer a palavra “cavalo”. Dei a folha. 
Vamos escrever “ca-va-lo.” [...] Pra mim, foi assim um sucesso. (Entrevista, 3A). 

Ele gosta muito quando tem at iv idade de desenhar, atividade artística ele gosta bastante. A í eu 
aproveito isso. (Entrevista, 2B). 

Eu parto sempre do que ele está pedindo, dos seus interesses, do que eu acho que pode contribuir, 
do que vai cativar ele. (Entrevista, 7A). 

O perfil da turma do 4º ano A, que é a turma dele, é o da arte, por incrível que pareça. É na arte que a 
gente consegue fazer mais coisas com eles, porque é o maior interesse deles. Comecei um 
projeto com releitura de obras, né,  porque é uma coisa que eles gostam muito, eles se identificam e a 
partir dali a gente consegue trabalhar tudo também. E eles estão bem entusiasmados. É, achei o foco. 
(Entrevista, 2A). 

A ansiedade dele é muito grande, tipo assim: da manhã inteira ele consegue ficar um período focado no 
trabalho, depois é construir a relação com ele e ver a necessidade dele ali, o que ele está a fim de fazer 
e dentro daquilo tentar puxar ele pra alfabetização. Tento part ir do que gosta, do seu desejo sabe. 
(Entrevista, 7A). 

Olha, tem coisas que eu vou e tento, mas depois eu me arrependo porque eu vi que aquilo ali... eu 
tenho interesse que ele aprenda aquilo ali, mas ele não demonst ra interesse e daí depois eu 
não continuo. (Entrevista, 3A). 
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Eu vejo que o que interessa pra ele, ele acaba fazendo alguma coisa, que nem jogos, ele adora 
jogos, então ele me mostrou uma relação de jogos do GTA, tudo por escrito. Eu fiquei surpresa porque 
o problema dele é registrar no papel, mas eu acho que nesse caso é porque relaciona-se a alguma 
coisa que ele gosta, né? Então eu disse... Que legal! Tu escreveu tudo os jogos do GTA, que legal! 
Então é assim, tem que considerar a questão do interesse dele, né. (Entrevista, 2A). 

Às vezes, eu também dou um joguinho diferente pra ele, daí eu sempre peço para um ou dois 
colegas jogar com ele. E nunca eu jogo com ele é sempre algum colega que joga com ele. E isso dá bem 
até um momento também, depois já brigam e os outros começam a reclamar e não dá mais certo. Se for 
um joguinho de letrinhas é muito difícil para ele, ou o jogo de xadrez porque ele não consegue entender 
as regras do jogo. Mas, mesmo assim,  ele quer jogar, ele adora. (Entrevista, 2B). 

Trabalhar com jogos, também tem dado certo, construir jogos junto com ele[...]Antes eu dava um 
jogo pra ele, ele brincava e depois destruía. Então eu estou tentando trabalhar mais a construção dos 
jogos com ele. Vamos construir jogos! Vamos fazer as atividades de ser o criador do joguinho, pra 
criar mais um pouquinho aquela opção de criação. (Entrevista,7A). 
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A M. é uma aluna de inclusão, mult irrepetente que apresenta dificuldades na fala, no 
entendimento de pequenas ordens, estando em processo de alfabetização (copia tudo, mas não lê nem 
escreve espontaneamente) Muita dificuldade de compreensão. M. tem seriíssimas dificuldades de 
aprendizagem, as suas construções textuais repetem as palavras aleatoriamente e sem nexo. (3B, 
2008). 

O aluno apresenta dificuldades na aprendizagem, tanto nas áreas da linguagem, quanto nas 
exatas como matemática. (2D, 2007). 

Dificuldade na aprendizagem, quantificação. Apenas agora, novembro, está escrevendo o nome. 
Muita dificuldade em entender o que foi solicitado (3G, 2007). 

O aluno E. apresenta durante as aulas dificuldades de aprendizagem em atividades que exijam a 
produção, a leitura e a compreensão textuais. Apresenta dificuldades significat ivas de 
aprendizagem, na leitura, escrita e raciocínio lógico. (5A, 2008). 

Tem dificuldade na Língua Portuguesa, omite letras nas palavras e suas ideias são restritas e 
confusas no texto. Na matemática tem um bom raciocínio lógico-matemático. Tem dificuldade em 
expressar-se oralmente. (7A, 2007). 

Tem muita vontade de aprender, mas apresenta dificuldades na área lógico-matemát ica, de 
linguagem e escrita. (10B, 2007). 
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Eu acho que o papel principal seria não só a socialização porque a gente tá muito assim com 
essa coisa na cabeça, de que a inclusão seria a socialização. Não é só isso. Eu acho que o papel 
principal seria a aprendizagem da criança, o desenvolv imento da criança total, não só a 
socialização, que é o que às vezes acaba acontecendo. Eu acho que é a aprendizagem no geral, no 
todo. (Entrevista, 2A). 

O papel da escola é o de encaminhar o aluno no setor cognitivo, afetivo, motor, entre outros. 
(Entrevista 2A). 

Bom, eu acho assim que não só da inclusão, mas de qualquer outro aluno, a nossa tarefa não é só 
ensinar, transmitir conhecimento, mas tem todo o papel de educar a criança, de sentir como é 
que ela está, de conhecer o todo da criança, de ver o que a gente pode fazer, para que haja um 
crescimento no todo, não só na alfabetização. E do G. ali, o papel que a gente tem também é a 
socialização dele, o nosso papel também é de socializar, que ele se integre melhor na nossa 
escola, que tenha lugar pra ele, que seja reconhecido, mas o principal também é a 
aprendizagem, e isso que é o mais difícil, que a gente não tem assim um apoio adequado, não tem 
assim recursos maiores pra poder... O que eu acho mais difícil no papel do professor é esse: trabalhar 
com esta criança a aprendizagem porque o resto assim, a socialização, o resto, a socialização, o 
desenvolvimento da coordenação motora, tudo o que eles precisam a gente consegue fazer.(Entrevista, 
2B). 
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No começo do ano foi muito difícil. A gente quase desanimava[...]Ele queria pegar pedra e atirar na 
gente. Era bem complicado![...] Mas agora ele já está melhor, na segunda-feira ele já sabe direitinho 
que tem futebol, informática. Ele já não faz mais aquele tumulto, ele não conseguia entender a 
rotina, que hoje não é o dia de Educação Física, agora ele já entende. Hoje ele mesmo já vem e diz: 
Hoje não tem Educação Física. Não... hoje não, só amanhã.(Entrevista, 2B). 

Eu acho que ele cresceu muito também na maturidade, no relacionamento com os colegas, ele 
tá entendo melhor as coisas, o limite, ele está entendendo bem melhor. (Entrevista, 2B). 

[...] eu acho fundamental o papel da escola em parceria com os atendimentos, ou com uma escola 
especial também dando suporte, mas eu acho fundamental no desenvolv imento do aluno a 
conv ivência na escola regular. Por exemplo, a gente estava falando, no 1º ano tinha uma cadeirante 
e eu vejo que a escola regular pra ela está muito bem, de repente se ela estivesse numa escola especial 
ela... porque ela é muito comunicat iva, ela é bem social assim, ela t em até muita liderança. 
Então pra ela estar dentro e ela se firmar dentro da escola regular. Eu acho que este papel da escola, 
de socializar, para a criança é fundamental. (Entrevista 3A). 
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7.3 No lugar de ensinar, orientar... no lugar de intervir, facilitar: a descentralização 

do professor e o seu novo papel na contemporaneidade.  
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O papel do professor é t entar conduzir o aluno pela est rada dele, não adianta eu querer levar 
pela minha estrada, junto com os outros que ele não vai ir, né? (Entrevista 2A). 

Eu acredito que o papel do professor é este: conduzir o aluno né, e tentar de uma maneira ou de outra 
fazer com que o aluno se desenvolva nas suas limitações e não desistir porque, se o professor desistir, o 
que vai ser do aluno? (Entrevista 2B). 

[...] o professor é o profissional que vai auxiliar o aluno a se relacionar com a turma e a 
turma com ele. Eu acho que o professor tem que realmente puxar a manga e perder algumas definições 
da questão de que eu vou ter uma turma ali que eu vou sentar e vou jogar coisas no quadro. Acho que 
o professor tem que acompanhar, acompanhar o ritmo do aluno, por exemplo, com a pequena eu 
sentava e brincava e ia próximo porque eu acho que o professor é o elo, o elo de ligação do aluno 
com a turma toda, com o menino ou com a menina, com qualquer criança. Tem que fazer este papel 
de ligação (Entrevista 3A). 

O papel do professor é tentar ajudar o aluno a buscar caminhos que ajudam naquelas 
dificuldades de aprendizagem, de socialização, buscar recursos, apoio. (Entrevista 3A). 
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CAPÍTULO VIII

 
ENTRE A NECESSIDADE DE TERMINAR E A VONTADE DE 

CONTINUAR: UMA TENSÃO QUE ACOMPANHA O PESQUISADOR

 

tornar-se diferente do que você era no início

Só vale a pena na 
medida em que se ignora como terminará.
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moralização dos infantis
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fortalecimento dos 

discursos psi

psi

medicalização da anormalidade
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psi

a expressão contemporânea do discurso pedagógico

psi 
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